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Venus de Willendorf



A vida pulsa: os 
talhões espalham-se 
e uns, cobrem-se de 
estufas, pequenas e 
grandes; o mercado 
é cada vez mais uma 
centralidade de um 
tecido urbano 
desconexo e automo-
bilizado. Aqui 
todos compreendem a 
Terra e o Homem, 
como uma única 

comunidade.



Escala temporal: o vazio evolui com a tua acção... estufa 0.2 3 VIDA
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O Homem instala-se em pontos onde o recurso que 
lhe dá vida existe e é recolhido, com menor ou 
maior esforço humano. O vale, aqui, com a sua 
água geradora de um solo fértil e de um clima 
ameno, é óptimo assento da comunidade. Dá 
frutos, a sua vivência. No entanto um tecido 
productivo ancestral, essencial, que se apagou, 
continua calado. Ocupou-se com aqueles que ali-
mentava. Com aqueles que se deslocam cada vez 
mais para cada vez menos. Chamam-lhe vazios, 
como se o tecido urbano que o envolve fosse a 
vitalidade da paisagem. Estão vazios e não o 
são. E tal como ontem, hoje perguntamos: onde 
cultivar? A resposta está dentro da nossa urbe. 
O terreno desocupado que envolve o antigo tecido 
produtivo espera por uma comunidade. Espera por 

uma ocupação vital.
Espera por ti!

estufa 0.1

3 
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RO
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5 METROS

10 METROS

Quando tudo estiver no rumo certo 

poderás 
pensar 

numa 
estufa! 

Aumentar-te-á a produção a olhos 

vistos! 
Poderás 

ainda 
plantar 

quando cá fora estiver demasiado 

frio ou demasiado calor e não terás 

problemas com geada.

VAZIO0Momentos
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talhão

In
st
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 c
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te

us  
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m

a d
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r ig
ação.  O
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ão p
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 á
gua!

apoio

Ergue uma estru
tura 

de apoio. Perm
irti

r-te
-á 

guardar 
todas 

as 

ferra
mentas. Pensa já 

na sua durabilid
ade: 

instala sapatas.
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banca

Quando a  produção 

aumentar,  evolui  a  tua 

banca.  
Aproveita  

a  

estrutura  
or iginal  

e  

aumenta a  área.

Constrói  então uma 

banca 
que 

te  
per-

mit i rá  ter  maior  área 

de venda e  maior  v is i -

bi l idade.
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Quando 

t iveres  

monta 
uma 

banca 

junto 
à  

rua 
que 

separa  os  vazios.  S
er -

v i rá  para  a  comuni-

dade que usa o  vazio,  

t rabalhando em con-

junto.  
Uma s im

ples  

estrutura  em m
adeira  

ser v i rá .

5 Metros

3 METROS

A vida desenvolve-se: a comunidade de 
hortelãos aumenta e mais terra se abre ao sol 
e à semente. Junto à rua que em tempos gerou a 
localidade e as suas quintas, erguem-se agora 
bancas de mercado, alimentando um tecido  
urbano que de outra forma teria de ir ao 
supermercado comprar alimento e 
muito, muito mais do que não
necessita.
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rega
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Arm
azena a  água que cai  do 

céu e  que brota  do chão.  

Aju
dam

os a  construí - lo
 para  

que n
enhum

a p
la

nta  seque e  

para  que nin
guém

 perca a  

sua cultura .  
No teu bair ro,  

este  tanque ser v i rá  a  tua n
e-

cess id
ade 

e  
a  

de 
todos.  

Coin
strói -o  no ponto m

ais  

e le
vado d

o terreno!



O teu Bairro.

Onde antes havia um vazio...

...existe agora uma horta!



A tua Horta.
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sucalco

Aproveita o que a terra
 te

 d
á: 

co
m

 a
 p

ed
ra

 c
onstr

ói m
uros!

Constroi  
sucalcos  

com
 a tua com

uni-

dade.  Com
 a força  

de 
todos 

ergue 

m
uros  com

 a pedra 

que a  terra  te  dá.  Do 

tanque extra i  a  água 

da rega.
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1HORTA

ÁGUA QUE É DE TODOS.

-

 

 
 

O vazio ganha vida: com o es-
forço da comunidade a terra é 
trabalhada e surgem talhões 
de onde se extrai o alimento. 
A plantação em redor do vazio 
dá-lhe protecção do vento e 
da poluição frenética da urbe 
que a esmaga. Tudo de acordo 
com o terreno de cada vazio: 
sempre ao longo das curvas de 
nível, de forma empírica, 
como as casas do bairro,em 

contacto com a terra.



REGA A HORTA COM A ÁGUA QUE É DE TODOS.


